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F.CHO PHOTOGRAPHfCO 

-MACHINAS DE OCCASIAO 
VENDAS, PERMUTAS, COMPRAS· 

lnnovara""'o 1'mnortante É f'requenle muilos 1lo'i nossos e)\limawis leilore. 
~ t' • mmulanm-110, pl'dit· 111ad1i11as 11 111 segunda mão, 

tfttl'. pela 1l1•111ora do IH~dido. jít se acham rnndidas, cslando 1·s111·1·ial111Mth1 n'esle easo 
o· da Afri1·:1 011 \tt)n•s. rill·a remediar f\Slt• incouvc11ic11lt'. a 1·0111rtlll' no ultimo numero. 
a 1111111111·a{·flo das ma<'hinas s111·fl conliuua. 1iodendn (111al1111 M' 111arhi11a s1• 1· l'Ntnisitada 11or 
1t•lcgni111111a indirando :IJH'llils o seu numero de 01·1!cm . . \11eis a 1·H1·11tao do 11• leg1·a111111a. 
o oh,j C(' IO 11t•dillo s1\g11i1·f1 immcdialnmenle contr.1 re1• 111holso. 

ADRESSE TELBGBAPlllCO "PHOTOEc.tiO" 
16o-Uma machina 13X18, com lente de 

Zeiss, Je folie, camara de 11tdicr, tripê e obtura­
dor, garnnudo como perfeito, por 32-li>ooo réis. 

161 Photometro normal, o unico que per­
mttte obsen·ar com segurança, o cc:mpo de ex­
posição <las chapa~ com as diversas len·e~. do 
engenheiro Degen. Custa 1 õ francos. \' enJe-se 
por 1 ~500 réh. 

11i2- -ovida<lc. -Apparelho para di­
versa~ applicncõe,, ror meio de luz de acetilene, 
novidade Jescónheci<la em Porcugal, que sen·e: 
parc1 desenhar Jo natural com in.:rivel laciliJade: 
fazêr :impliaçõe no sentido \'ertical ou hori.;on­
tal, sobrerndo para cobrir a crayon: para pro 
jecçóes e para 'êr l'hotocopias á luz de .. cetilene 
com o relevo Jn otcreo,copia. O npparelho com 
põe-se de tres corpo-; l1g11dos com duas lentes 
condensadora~ e uma de projecção; um gazo­
metro de ace1ilene, dois bicos e relleccores, um 
esnelho pura i.:oadjugar o Jesenhnr do natural; 
etc. Um tod1> curioso e um movei a;iaratoso 
para orriumcnlllr unrn mcsu c hie. CL1~tou 301"1>000 
réis. V .! nde-sc, perfcito1 por 19:/J>ooo réis, ou 
troca-se por umn machina boa. 

- Tr<><·u-,...t• unrn bicyclern Simplex em 
estaJo de nova, ultimo modelo, por uma machi­
na com lentr de Gocrz ou Zeiss, 13X18. Per­
feita. 

1lit1-\lnchina stereoscopica, +"X107, com 
lentes rectílineas-ra1\I l;1s. vidro Jespo ico, estojo 
e li chassi~ mctalico•, conhecida pdo nome de 
..btJiscrept.N. T uJo novo Cu'ita 16;;>000 reis. 
\'ende-se por S1>o')() reis. 

1õ1-l'ma mnchina RI COR{) regida, com 
lente recultnca, obturaJor de placa e 6 cltass1s 
me1.1t1coc; n'um e~tojo. Perfeirn. Vende-se por 
11~00') rcts cu .. ta 15;;;>000 réis. 

163 - Obturador Guern·, para machina 
30><40 3:;;>5oo rJis. Duplo 11ole1, com pera, custa 
ll'POOO ré1>1. 

11i9-l1m Sp1do G.1111110111, 9X1 ·1, completo, 
estojo de lu\01 111ug,1si11, lente de Zc!iss, vende. 
se por 5o.IJJooo réi~, qunsi mern<le <lo preço. Ga­
rantido como pcrfcills~imo. 

170- Machina 18X·.t4 lente Pl\O'rAlt ZEISS, 
m;1ch1na em nog•:eirn mucissn, 3 chassis rideaux, 
tendo n mochinn movimento de bascula e tripé. 
\'encle-se, garuncidn, por Go:/pooo réis. 

171-Belicne 0X121 com lente de Goerz. 
~~<lo em estado perfciti-;simo, vende-se por réis 
JJ~ooo, garanuda 

-:\[iu•hlnu photogra1>hica de 
18X2 .. h com lente Universal, Zeiss, folie de 
couro, obcurador Thornton Pickart, authencico, 
cres 1hassis duplos, á ridem1 e respectivo tripé, 
tudo em perleito e-;tado, por 65~ooo r&is. \ 'en­
Je ·1 hiago Silva Casa do "Povo em Alcamara» 
-Alcantara-L1sboa. li 

163 - l J ru trie <lre - biuoc ulo -
Go<•r;,,. Augmentando 12 vezes, ven­
de-se por 3o~ooo reis. Custa 17 5 f1 a ocos. Ga­
rantido como novo. Tem o competente estojo. 

172-Dctecuve Sutcer, garantida ~X12, a 
~mica Oetective que le' <l 20 chapas e cuja esc~­
moceação e perfeita, ven<le-se por 12,-,000 réis. 

17 3-l 'ma lanterna completa de proje.:-çóes, 
com condensador de 100•• e candieiro para re­
troleo co:r. 4 mechas. Com bastante uso mas 
funcionando com re~ularidnde. Vende-se por 
5;:/>ooo réi.,. Cu-;ta tti;:>ooo réis. 

1cq-\lachin,1 13X1~ com lente aplaoatica e 
obturador de poses ,·artadas. 3 chas~is simples e 
estojo. Em cstaJo de novo. Vende-se por 
12::"1000 r1.:1o; Cu-aa 2J"Pooo réis. 

1ti5 llm;i Goerz Auchutz 13X18 com lente 
Celor, ma~asin e 3 chassis duplos. sem estojo. 
Photographicamente perfeit a e garantida Ven­
de se por 48~000 rfü. 

• ?+-1.indissima collecçlio de transparente'\ 
para lanterna magi.:a (ou projccçóes) coloridos. 
Carica1uras e assumptos guerreiros. Cada pla~a 
transparente pos.;uc dois ou tres assumptos dt.f-

11 
ferences. Vende !>e cnda placa, avulso, 300 réis. 
Artigo estrangeiro e raro. 



ECllO PHOTOGRAPHICO 

1j5-lirna ma.:hina panoramica de eeUku­
las, com objecuva de mO\·imento, Ja Compa­
nhia Eastman, mach111a n." ·h dando panoramas 
de 9X31 centime1ros. Este apparelho, que em­
bora com uso se acha photographi.:amente per­
feito e como mi e garantido, é acompanhado 
de 3 o uvet es metalhca'I ,,,<31 centimetros: 
uma prensa 0XJ1 Ea~tman;- um calibre \1><31. 
Vende-se tucfo por 1 ?~ooo rC1s Custou tudo 
30=4)000 réis. 

1711-Uma mochma Kodac. Cartu..:he n." 4, 
mach111a FOLDl'\G ~i><1 i, para chapas e pelli­
cula~, com 3 CI 1 \SSJ~ duplos para chapas. 
Objectiva de Bouch & Lomh. folie de dupla ti­
ragem e sacco em couro. ' l'udo perfoiussimo. 
Vende-se por zo~ooo réis. 

177-Uma n111china 11X1.? B111/et, para chapas 
ou pclliculas, da Compànhh1 Eastman. \'cnde-se 
por 12;Jooo réis. Artigo garnntido, hom e perfei to. 

178-Uma jumelle 9X 12, com lente anasti­
gmallca de Clement & Gllmer e armazem para IZ 
chapas. Tudo garanlldo como perfellissimo. Machlna 
de alta precisão, possuindo os ulllmos melhora­
mentos, com descentramento. Possue vidro despo­
lido e sacco de couro. Yende se por 22 500 reis. 
Custa 42 500 réis. 

1711 - Photo-J11111elle Carpa11tier1 com lente 
rectilinºea. Artigo de precisão e completamente 
ºº''ª· Vende-se por 1:3~500 réis. Te n estojo 
proprio. Custa qua,1 o dobro 

1~-l .ente aplanarn:a oAmerican .. pilra re­
tratos, para ma1.hina 18X :i 1 :-.ova. Vende-se 
por metade do seu valor, 8~000 r<!is 

'.l'ro<-n- ,..•· um gramophone em pe1 fei­
tis~imo estado, com dois disco' grande<::, por uma 
lanternJ de projeci.;ões, boa. 

1.'1-C u uanrn C l'SO ttra de prisma, 
propria para desenh dor, grunJe, com tripé e 
panno para se poder desenhar. Apparelho mo­
derno c sem uso. Custa 2~vt>ooo réis. V t:nde-se 
por 1 o:ttiooo réi-;. 

182-Pani o an o t r o . Jnstrumento Je 
engenharia, metali~o, de oculo, \'ende-se por 
10:000 réis. Grande modelo. Tem uma móssa no 
me: tal mas nenhum defeito fat no traha lho. Tem 
estojo. 

183 A lidud • U t" o c u l o. Grande 
modelo, completamente novo, em metal. \·ea- li 
de-se por 10:000 reis. 

18,+- Camara 18X241 completan1ente no\'a 
em nog.ue1ra: comprehendendo: 3 chassis lente 
aplanauca C.1Jo1, obt.u•ador simili-Tho

1
rnton. 

Vende-se por zo:ooo reis. 

185-Camara 13X18, em nogueira, completa­
mente no' a, compr.ehendendo: 3 chassis duplos, 
uma lente aplanatma Lm1le Bu'>ch da serie D 
tendo. a l~nte um ecr.w amarello para a photo: 
graph1a d1re~.ta das cores. T em tripê. Vende-se 
por 19:000 rei~. 

1 ~ -MJchina. Para a photogrnphia ferro­
typ1ca vulgarmente denominado 11111 minulo per­
feito e o modelo mais moderno. Vende se sem 
tripé, por 18:000 réis. Serve-lhe qualquer t;ipé. 

-:-Um r.upitre paru retoque, novo. Vende-se 
por 1.:ioo rc1>. 

18j - Uma Jetcctive "Murers l:;xprenc" 
completamente nova, vende-se por !lOOO réis. 

188-l m<1 machina 18><'..!..J, systema inglez 
com. algum uso mas perfcitissima, com todos o~ 
mov1me.ntos moder~os1 sacco e lente re tilinea 
apranauca .Parker & :-iou. Vende-se por 20:000 
reis. Custa .!8:000 réis. 

1&1-Uma ma..:hma Golding qX12, comes­
tojo dê couro, 3 chas~1s duplos, lente reccilin a 
montad<1 em obturador "Unicum". 

100-( ;.o<•r t;,; L~tt<:lnt(;,. nX12 com 
lente i•O agor" ulumo moJelo. v ende-se pelo 
paeco extniorJmario de 40:000 r éis . Tem 
estojo e 3 oh assls duplos. Garant1Jo. P e rfel -
tíssim a. 

. 1ç11-rr•·oc u-1·.U" umgramophon~ magni­
fi1.o, moJelo grande, garanudo, com dois ~ylin­
dros, por 1.1ualquer machma que o valha--não 
sendo detect1ve. 

192-Camara 1~X2-1 cm mogno polido e 3 
chass1s, folie quadrado, ? pranche ta~, obturador 
:;101ili-Thornton, lente aplanatic'l Cadot. A ca­
mara tem dupla tiragem e movimentos <le bascula. 
A machína ain<lu não serviu. ovo. Vende-se. 
24 ~ooo réis. 

193- Ma.:hina para pelliculns, completa­
mente nova, Rx8, Folding, r:iodelo moderno, 
lente achromnuca de Wunch. Ven<le-se. 4~500 
réis. 

19,+-Jumelle com magasm de 12 chapas e 
estojo em couro, do formato ti 1 ~X" Vende-se 
por +;;:>5oo réis. Lente achromaucaºrapida. 

Ha sempre para vender e tambem em segunda mão, artigos ligeiros de pbotographla, por conta dos 
amadores e em estado perfeito, como cuutes. viseurs, peras, obturadores, cbassls, ele., etc. 

AVISO - A o: Agencia Photographi:a11 recebe encommendas de mo.chinas em se­
gunda mão, encarrega-se de permuta entre os seus numerosos clientes, incumbe-se 
emfim de toda e qualquer t ransacção e troca entre amadores photographicos, quer 
de machinas, photographias, clichés, etc. As m achinas em segunda mão que temos 
para vender como intermediarios dos nossos assignan tes, são todas sem ddeito pbo­
tographico, sem o que as não recebemos. Garantimos pois todas as nossas machinas. 
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(!oncur~o "f'ettel" 
Devido a muitos pedidos de varias cavalhsir:is qus ulLima­

msnts tssm adquirido a explendida machina ··NeLtel", '"' con­
cur so "N ottel" fica transferido para Dezembro. ,Fica pois ~ 
grande prerui o de 100000 r éis de remissa aLe ao fim do 
anno. Fazemos votos para que Lodos os 7ó ntlqn o r o11tes da 
"N ettol '' concorram a este tenLador concurso. 

CONCURSO MENSAL· Mais uma vez prevenimos os nossos estimaveis 
asslgnantes de que r.o nosso Concurso mensal só são admlttidas provas 
de paysagem ou marinhas, devidamente coitadas e bem acabadas. 

Pedimos a todos os nossos l~ilores a fineza de 110 indifar o nome e mora­
da de lodos os eus amigos e eoobecidos que se dediquem ao nosso 'llort afim 
de tornarmo o nosso jornal conhecido de todo o amador portuguez. 

Por cada dn asslgoaturas angariadas, além da commlssão de 1 O 0 o olrerece-se uma asslgnatura grat1s. 

O E<350 P50TOGRAP51<30 É DE TODOS 
E a todos pede a sua collaboração quer artística quer intellectual. Se ha 

um director e um proprietario é para sati~fazer a actual lei de imprensa, 
que a tal obriga toda a publicação. A direcção e collaboração technica per­
tence actualmente a um grupo distinctissimo d'amadores que por sua vez 
appelam para todos os seus collegas na arte afim de os co ldjuvarem com 
o seu saber, com o resultado das suas pesquizas, com as suas experiencias, 
emfim, communicando-os á redacção, para, nas co lumnas do Eclzo, se di­
vulgarem, auxiliando assim o progresso extraordinario que a photr graphia 
tem soff rido nos ultimos annos. 

Esconder uma descoberta, occultar os resultados d' uma experiencia bem 
succedida não é egoisrno, é um crime de lesa-civilisação. 

A todos pois se pede e agradece o auxilio prestado. 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA (pagamento adiantado) 

Por onno: poro Portugal, ilhas e colonias . . • . . . 700 réis 
Estrangeiro . . • . . . . . . . . . . . • . 1 iooo .. 
Brazll, o correspondente o tiooo réis em moeda brazllelro. 

Adros so telegraphico: PHOTOEC H O 



ECI 10 PHOT OG Ri\ PIJ 1 CO 

Como promettemos, em todos os numeros tutu · 

1 ~'] l)ílRTi\ ~líl1~J ros haverão 3 a 4 paginas do presente catalogo, sem-
1 pre cheias de novidades, as mais sensacionaes -

sendo o nosso catalogo uma verdadeira Revista 
Photograph1ca . 

No fim de cada anno será fornecido um mdice do catalogo. 
Todos os artigos annunciados levam ao seu lado esquerdo uma ou mais 

letras maiusculas, podendo por ellas serem requisitados telegraphicamente. 
Ouando a requisição t elegraphica mencionar só a letra, entende se que se 

pede só um objecto correspondente. Ouando d'um certo artigo se desejem mui­
tos, bastará accrescentar um numero elucidativo (em romano) antes de cada 
letra ou l i:itras, tendo entre cada numero e letra um ""V\T para ligação e evi­
tar enganos. Exemplo: Supponhamos que se desejam 10 caixas de chapas 
Eleu. 13X l8, escrever se-ha :X:""VV"O . 

Repetimos n'este numero alguns artigos j á annunciados para lhes põrmos 
as letras telegraphicas. d I . Ph h _ A rc~se te l'grapl11co otoec o 

Artigo elegantíssimo tom e de du­
raçã~. Gamara em mogno macisso e 
finamente polido com folle quadrado 
e ferragens em cobre. Movimento de 
bascula e vidro de polido inversivel. l'ie z91 11 

_ -:::J Divisão sterarscopica. Tres chassis 
duplos e duas pranchetas para objetivas. Estas camaras são 
o mais perfeito que se fabrica em França. 

G A Machina 13 18, completa, sem lente nem tripé 12000 réis 
GE Idem 18 , 24.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16500 réis 

N Orl 1 Df\D E TELA INACTINICA propria. cm \ermclhot! ama· 
\/ rello, para. 5Ub..,lltu!r o-. vidro-. da~ i:am.ira::. e~ 

curas. Mu110 ~upcnor uo vrdro. Cobrindo uma 
janclla ou o vidro <.i'uma rotula com cst.l tela, qualquer apparlme11/ pode 
ser tran!>Íormado cm magnifica camara escura. 

Cada centímetro quadrado dez 1êls 
H111•ia se lo.ia l' qualquer ml!.f1da q1H' se pef.1. 

~andaJ:n.-se a J:n.ostra.s 



CATA LOGO DF. NOVll>ADE:-- --
Pinças para revelação de pelliculas 

Fi~ . Jo 

Com as pinças que representa a nossa figura 
n. 30 acabou-se a dtfficuldade da revelação das 
pelliculas. Prendendo se pelas duas extremidades 
todas as oper.içôes se executam como com as chapas. 

GI Prefo da · 11iutas 9 H. ro 11111l1•ta 700 
GJ" )) l' )) t:i><49, 1) !tOO 

= 

Tiras pretas gommaaas Para <lohrtuu· poHHivo~ .. ~I~· ·~t~· 
·~1~· ·~l~· ·~I~· ·)1"· ·~l~· e1u v1 dro 

ax:-Prcço de cada rolo d" ãO 111 , 1101' t3 111/ 111 3!)0 rNs 

Machl.Ila ''NETTEL'' completaco~Jente ~e Goerz ou Ze1ss e estoJo 

GL- nx H t•o111 Zt'isl\-Tt'""ª" tiO~OOO réis 
G!Y.!- U 12 ,, Uagor-frO('I'/ t>2'000 réis 
GN-~t><- f 2 )) fa•lu1·-Got11'Z 66~000 réi., 
GO- fi> 18 •> l llill'-'I <'SSill' 81~000 réb 
Gl?- U>- 18 ,, t:Plor-Gonz 81, 000 réis 
GQ- f :)> 18 " Ui1gor-t~oraz 808000 r(•is 
GE- 9>< H slerea com Tt1SSill'-Zdss !M$000 réis 
GS-U><·H u » Sy111 01·-t;ot1rz 85$000 réis 
GT- 9X t1 » n llagor-flo crz 400$000 réis 

Fig. 31 

Ob• t• d 1 .Purn 1""4x •> t ~ ~ ~ 
~ ec ivas gran es angu ares ~ ~ 0$.i "* :;~_.;ºº réis 

STEREOSCOPOS. A pparelho de casa c~ns­
tru c tora d a mach1na 

"Nettel" para vistas 9 "" 14 stereosco1Jicas. 
Apparelho de luxo e de precisão. 

l'a1·a ver vista. em pnprl P traHHJHll'PUtPH 

G ~--Prcro :;, 000 r~is 

1~ 



CATALOGO DE NOVIDADES 

rr= ===~~=== ==~ 

RE
1TETAJ)ílfi para chapas icitrate. 
\ 1 Jj U GC- Tons quentes, frasco de 250 g. 300 ré~s 

GD - • negros, • " 11 g. 300 réis 

Leu(~() aê11 e ~c~corantc ~as eh pas Rnti-talo ''LurniércH. . 
~ G..c...- Tubo pequeno, cada.... . . . . 80 reis 

PARA AFRICA Em1 .. :üsões especia.e~,de 
ch.a.pas da casa. Lur.niere 

Ninguem compre uma camara sem ver a "N0lt01'' 

P • b t parJ contacto e ampliações a1)e1s l"O lTI e () Os melhores papeis do merc_a~o e'!' 
todos os formatos. "Lur.niere ' 

' fErl1Qll)Ul NfQ\fE O melhor revelador pa~a papeis. o unico que não n 
.\ 1 \_J .i. ~ 1 amarellece as provas. Vide catalogo . 

I)ARA'iTJDQPHr1,NQL O melhor revelador para chapas. O uo!co que dâ 
· lVl b aegro3 de absoluta pureza. Vide catalogo. 

----

Chapas "SIG~lA" Lumiére 
A chapa Sigr.na é a unica chapa que -permitte tirar gran­

des instantaneos, mesmo com lentes muito ordinarias. E' a cha­
pa mais rapida do mundo, com que at..é se podem tirar photogra­
phias instantaneas á hora do crepusculo. 
GF--9X 12 650 ra. GG- 9X14 660 rs G:E: - 13X 18 880 rs. 

Objectiva.s ~' EMILE BUSCH" 
As mais bara tas e melhore do mercado . A1llanalicus 1nu·a l't'(rnfos-lenlrs 

anasligmatil'as das series li e Ili. as mais rapidas do mundo: aplilualicas rapidas; 
lentes es11cciaes para iUllJlliaeões; aplanaticas delcctivas- modclos « rentré(IS» 

SEMPl.~E E lH. DEPOSI'X'O 

'rodas csliis lentes Pº:~sut;m eorans amal'(\Jlos 11arn a 11hologl'a11hia or!ho­
c.hromalica ou 1)l10logra11hm lhrecla das cores. 

PEDIR PREÇO S E QUAESQUER EXPLICAÇÕES. 

~===========1========~~====JJ 19 



CATA LOGO DE 'IOVIDADES 
-- ------

~l~~rnRAKDni PHOTOf:lt\PIIICO .. . . 
( -- -·-· _... l 

O H•rdadt•iro carnet do 11hologra11ho amador. l1t•t111t·no liuo· dl' 
~2 11agi11:~s. 1·onl<1ntlo ceul.enas de 1·eecilas dt• 11t't't1ssidadt\ fr (l1111c11le t' 

mi l llCllH(lllOS nadas nccessarios a todo o amiHlor com fü1·os dt• arlisla. 
Uo fo1·111alo dn carlcira de ht}lso, conl ~m 11111a caria tlt~ itleulidadc, 

11111 n1gislo 11:\l'a J)OSes e mil curiosidadfs 11lt1is. 
l~s l c memorandum é o hrinde 111111 o Echo Photo­

graphico oll'ercccu a lodos os seus assignanll·~ tio f. º anu o. 

j>reço do livro avulso 100 réis 
----

Fig. n. 32 

Phenomenal 

Este genial apparelho que detalhada­
mente é indicado na nossa figura n.º 32 
é como que um accessorio indispensavel 
a todo o amador CHIC, príncipalmente ao 
que viaja. Tem ainda a vantagem de se 
fechar e reduzir ao volume mais pequeno 
possível, mais peoueno ainda que um 
tripé metalico fechado. Pelo seu estojo 
que na figura junta se vê , facil é avaliai-o. 

E' especialmente applicavel para carregar e descarregar chapas, em 
toda a parte, mas como ainda a figura indica, pode tambem, em caso 
de necessidade, servir para todas as operações de revelação e fixagem. 
Tem a grande vantagem de deixar a cabeça livre o que é de grande 
commodidade. Convem a todos os formatos até 18 "" 24. 

'Pr~cyo do appar~H10 ~ ~stojo 6000~ réis 

\ide com allcncão lodo o nos o cal:1logo ondt' 1111 t·onlrm·tis 
as mais Sl' ll adonacs nolidadcs estrangeiras. 

li; 

1 
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E<..!110 PHOºJ OGltAPIHCO 

Galeria de Amadores Comtemporaneos 

Este é um dos nossos dilectos nmigos, 
encantador no seu trato, caracter nobilis­
simo, sentimentos de pureza inegualavel. 

Como 
amador 
photo g r a­
phico se é 
certo que 
não é muito 
conhecido, 
é um estu· 
dioso que 
se não pou · 
pa ao me­
nor sacrifi­
c i o pa~a 
conse g u 1 r 
um b om 
trab a 1 h o, 
tr aba l ho 
oue mereca o titulo de 
ar t 1 s t ico, 
mas que o 
guarda 
n'uma mo­
destia irrc­
du ct i v e 1, 
sem alar -
des, e o n -
tentando-se 

Exposições Photograpflicas 

Sob esta epigraphe, o nosso collega 
Diario de Nolicias do dia 1 :i de agosto, 
escrevia em artigo de fundo, uma bello 
apreciação sobre as exposições de pho­

togr a p_h i ~ 
como mc1 -
tivo para a 
cultura da 
arte- e en­
tre as suas 
aprecia ­
ções incita­
va d crea­
ção de ex­
p o si çõ e s 
a nnuae s, 
lembrando 
par a as 
promovera 
Sociedade 
de Geogra­
phia, Bcllas 
Artes, Aca­
demia Real 
das Scien­
cias, etc. 

E' pena 
que o arti­
go não seja 
assignad o; 
entreta nt o 
não deixa­

apenas com 
a opinião 
autorisa da 
d'um ou 
outro ami 
go mais in- Jayme Silva 

remos de, 
sobre o as­
sumpto, di­
zer alg u -
mas verda­
des, embo­
ra amargas. timo. 

Ultimamente tem-se consagrado á ste­
reoscopia, para o que posl'ue uma das 
modernas machinas Orlho·Slereo-Nellel 
q 1 14 com lente Tessar de Zeiss. 
· Vae zangar-se comnosco por o bio­
grapharmos, mas ao ter conhecimento 
da nossa indiscripção já não será tempo 
de nos fazer calar. 

Perdoae-nos esta simples homenagem 
com justiça feita a um dos bons ama­
dores portuguezes. 

S . H. 

A exposição da casa Grandella teria, 
sem duvida, um exito collossal se esse 
modelar estabelecimento não fosse tam­
bem um mercado de artigos photogra· 
phicos. 

- Mais uma razão para que a exposi· 
ção seja explendida - dirão muitos. 

Puro engano : é esse o espinho agudo 
que ha-de fazer com que essa exposição 
fiqu e muito áquem do que deveria ser. 

Temos a certeza que o fim da casa 
Grandella não é mercantil, que é mesmo 
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altruísta; mas não o entendem assim os 
outros commerciantes do genero, que a 
hão-de guerrear au transe. 

Os amadores photographicos acham­
se divididos em partidos numerosos, sen­
do os seus ce111 ,·os as ditferentes casas 
commerciaes de Lisboa. E esses centros, 
mais ainda que os proprios centros polí­
ticos, com raras exccpçóes, guerreiam se 
com uma vontade sang~1inaria . 

Basta ao cen/t"o regenerador acudir 
uma idea de progresso, desinteressada, 
benemerita mesmo, para todos os outros 
centros lhe minarem os alicerces com 
uma tenacidade de associacão sec1·eta. 

AssiMi a todos os trami'tes da exposi 
ção promovida por varios commcrcian­
tes de Lisboa e installada na «Sociedade 
de Geographia•, e conquanto ella fosse 
muito superior ú espectativa geral, o 
seu fim, tristíssimo, marcou a separação 
eterna dos elementos que a constituíram. 
declaranJo-se entre elles guerra mortal. 

Basta esta guerra surda para fra"lue­
jar toda a iniciativa de prog.·esso n'cste 
nosso lindo ramo de sport. 

Qualquer exposição de photographia 
promovida pela •Sociedade de Geogra­
phia», pelas Bellas Artes, cmfim, qual­
quer Club ou Agremiação. como lembra 
o Diario de Noticias, teria o mais es­
plcndido successo, mas ainda assim des­
de que fosse promoviJa por elementos 
puramente estranhos ao commercio e ao 
profissionalismo photographico. 

No estrangeiro, em casos analogos, o 
commercio esquece a sua guerra de pre­
ços, todas as conveniencias, para se un ir 
n'um só corpo sobretudo se se trata d'um 
certamen, J 'uma exposição de arte - o 
melhor incitivo para o estudo, para o tra­
balho, instrucção e propaganda de qual­
quer ramo. 

Mas estamos em Portugal . . •. e está 
dito tudo. 

Não concorro á Exposição Grandella 
por não possuir trabalhos que a tal pos­
sam aspirar e porque por habito não 
gosto de exhibir-me; mas imparcia lmente 
aconselho todos os meus collegas na arte 
para que se tornem indepencientes e vão 
lá patentear os seus trabalhos, se para 
tal os tiverem bons. 

Trabalhos mediocres, guardem-n'os em 
casa, A. P. 

Club photograp~ico 

A commissão q~_: se ~ropóe convocar 
uma grande reuniao umca e exclusiva. 
mente de amadores photog1·c.lplúcos p01._ 

t11g11e{es para a formação do projectado 
Club Pho1ogr·aphico, tendo já na sua 
mão cerca de duzentos bilhetes d'ama­
dores que adhcrem á sua idéa, pede a 
todos os seus illustres collegas no spo,·t 
a fineza de não fazerem demorar a re. 
messa dos seus cartões de visita - con­
forme promessa verbal de muitos. 

E' fineza dirigirem os cartões <i redac. 
ção do e Echo - mas tendo escripto: 
~ Para o Olub ». 

A commissão agradece a satisfacão a 
este pedido. · 

[J(otn - Se insistimos ainda na formação do 
.. cJub Photogrnphico•, é porque muitos amado­
res (a mór parte dos ::issignantes do •Echou) 
hoje mais do que nunca discordam das bases 
da projccrnda ,.sociedade Portugueza de Pho­
cographi:i. e nos incitam para continuarmos na 
nossa propagnnua para a formação d'um cl11b 
exc/us1vnmente d'amadores. 

«A Commissão.• 

-----~::a la( ii( -- -

REVELAÇÃO DEPOIS DA FIXAGEM 

E' conheciJa a possibilidade de se rc­
velur depois da chapa fixada, mcthodo, 
embora raramente usado, de reaes van­
tagens quando se tem forçosamente de 
obter um bom cliché e o assumpto per· 
mitte dar um grande excesso de pose. 

O Dr. Neuhauss recommenda muito 
este processo quando no caso citado, ha­
vendo a possibilidade de augmentar a 
pose 1 o ou 20 vezes a calculada como 
maxima em casos normaes. 

A chapa fixada e lavada, é submettida 
a um banho de revelação physica tendo 
por base uma solução de nitrato de prata. 
N'esta solucão a imagem desenha se e 
intensifica-sé lentamente. O deposito de 
prata que se forrr.a é d'uma finura extre­
ma e o negativo apresenta o asi:ecto 
d'um cliché em collodio onde a imagem 
é branca. Esta imagem, quando se qw· 
zer, enegrece-se, passando-a rapidamen-
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te n'uma solução de bi chloreto de mer- j samos a dar com referencias á nossa fi-
curio a S º/o. gura. 

O banho de revelador compõe-se : 

Re,,eJador alcalino em solucão normal 
~olução de prata . . . . .. ". ........ . 
Agua ............ . . ........ .. . .. .. . 

20 e e· 
fi e. e· 

56 e. e· 

A solução de prata é assim compos­
ta: 

Agua distillada . . . . . ... .... .. . . 
Sulfocyanurelo <le ammoniaco .... . 

itrato de prata ........ · . . . . . . . . 
Sulphyto soda aulydro . . . . . . . . . . . 
1 Typosulphilo sodu. . . . . . . . . . . . . . . 
Solução bromclO pota ssa a 1 o º/0 • • 

100 .::. e. 
~ g. 
~ g. 

':? IS· 
.'i g. 
li goras 

Como se disse, qualquer revelador al­
calino pode servir, em solução normal, 
~orno o acido pyro1 paramidophenol1 etc. 
etc. 

O que é preciso observar ab5oluta­
mente é que a fixagem seja operada em 
obscuridade absoluta. O menor descuido 
n'esta operação fará com que na imagem, 
durante a revelação, se desenvolrn um 
espesso veu que prejudicará cm absoluto 
o resultado final. 

P. R. 

-----?a- ;. li( a:: 

O QUE O AHADOH PODE FAZEU 

Uma téle-objecti va 
que todos podem possuir 

Se o processo que nos indica o e Pho­
togram 11 não é uma absoluta novidade, 
é, no emtanto, curioso pela forma origi­
ginal do seu emprego. 

Trata de empregar como téle-objecti · 
va um oculo de campanha ou de theatro. 
No caso de se possuir um binoculo, é 
claro, separar-se-ha um dos oculos. 

A nossa gravura n. 0 5 dá uma idéa 
perfeita da adaptação do oculo como 
téle ·objectiva. A adaptação é d'uma gran­
de facilidade, e quando ao amador não 
occorra nenhuma maneira facil de a fa­
zer, poderá copiar as indicações que pas-

)•11:5. :. 
Um simples bocado de madeira onde 

se recortará um circulo B' C, de ma­
neira que o tubo do oculo passe justo, 
serve de prancheta da télc-objcctiva. A 
esta prancheta fixam-se quatro paredes, 
formando uma caixa sem fundo, duas 
das quaes, F G, são visíveis na figura. 
As uniões B' C deverão ser hermeti.:a­
mente vedadas por meio de feltro e coita 
a evitar a entrada de qualquer raio de 
luz. 

Para que o oculo não o:cille, dois pa 
raf usos, D E, farão as vezes de supporte 
que o não deixarão mover para nenhum 
dos lados. Cma vez esr1 caixa porlt.·-té/e . 
objectiva construida, a lapta·se á pran­
cheta da macbina por meio dos parafu­
sos X X, para os quaes se tem deixado 
expressamente um rebordo na taboa da 
frente A H. 

Esta caixa pode ser construida mes­
mo da vulgar madeirn de caixas de cha­
rutos. 

Falta-nos apenas a construcc;ão dos 
diapha~mas que podem ser fabricados 
com simples canões de visi ta pintados 
a preto e que se collocarão, cirando o 
elemento posterior do oculo, no tubo in­
terior que é movei para a focagem da 
fumt!lle. 

Finalmente, se arranjará uma tampa 
para a objectiva, que nos poderá ser for­
necida por qualquer caixinha redonda de 
pharmacia. 

E eis-nos possuidores d'uma téle ob1e­
ctiva prompta a funccionar. 

Vamos agora dar alguns dados para o 
trabalho a etfectuar com ella. 

Pc1ra a focagem o melhor é servirmo­
nos do vidro despolido da camara, collo­
cando o aproximadamente em foco, fin 
dando a ~om o parafuso do proprio oculo. 
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Para o tempo de pose, aqui, como em 
todas as objectivas, ha a attender a mil 
elementos ao mesmo tempo, podendo-se, 
porém, aqui, ultrapassar quasi sempre o 
segu11do 

Os vidros dos oculos, é sabido, não 
possuem as correcçóes proprias á pho 
tographia e por isso facil será não se 
obter uma imagem bem nítida - effe ito 
da existencia de um foyer chimico ditfe­
rentc do foyer optico. Mas com um pou­
co de esforço facilmente se chegará a 
possuir uma imagem (chimica) nitida. 

E' util conhecer, separadamente, a 
distancia local das duas lentes da té/e. 
No elemento positivo, aquelle fixo ao ap­
parelho, é facilmente achado pelos meios 
vulgares; do elemento negativo qualquer 
opuco nos poderá fornecer esse conhe­
cimcn to . Com o conhecimento d'estes 
dois elementos importantes, podemos 
chegar ás seguintes relações: 

Para conhecer o numero de vezes que 
a ldle augmenta, divide-se a distancia da 
lente negativa ao vidro despol ido pela 
distancia local da mesma lente a cujo 
producto se junta 1 . Exemplo: distancia 
focal i5 centímetros; distancias do vidro 
despolido 2-t c., temos 24 : 6 = .+· 
. .J. f- 1 = 5. A téle augmenta s· vezes. 

P ara conhecer a distancia foca: da 
!é/e completa, basta multiplicar a distan­
cia focal da lente positiva pelo numero 
de vezes que ella augmenta. Se por 
exemplo a lente positiva tem 1 o e. de 
disrnncia focal e a téle augmenta 5 ve 
us temos : 5 X 1 o -:sa So c. = distancia 
foca l da Léle. 

Com os dados que acauamos de indi­
car, facil será chegar se a trabalhar mais 
ou menos correctamente com um oculo 
como téle-objectiva. 

· Processo pratico 
á 

« Qomma biehromatada » 

As tiragens á •gomma bichromatada •, 
pertencem á mesma cathegoria dos pa­
peis carvão e outros, reputados verda­
deiramente artísticos. 

Não pode o ri:Echo• deixar de men-

cionar um dos seus já numerosos pro­
cessos de tratamento - apesar da • gomma 
bichromatadan por não ter caído no 
vulgo, ser considerada ainda como um 
processo moderno. 

E' necessario para este processo, ter 
em attenção a escolha do papel, con­
forme o effeito que se dese1a obter. 
Existe um grande numero de papeis, 
dando cada um resultados diversos. 

Ha·os que absorvem muitd a solução 
de bichromato, e tomam depois urna 
bella côr alaranjada, qu ! poderão ser 
empregados se não deixarem penetrar 
uma forte dose de solução de gomma 
córada. 

Os papeis muito crncollados (encolla­
gem pela gelatina ou amido), dão uns 
brancos magníficos, mas tendem sempre 
para a dureza. 

Aquellcs que, ao cüntrario, deixarem 
absorver um pouco a solucção de gomma, 
dão-nos uma harmonia que contrasta 
singularmente com aquel la dureza de 
que acima fatiamos. 

T omemos por exemplo para typo, o 
papel que devemos eropregar: o JVha­
lma11, que dá exceltcntes resultados e 
cuja encollagem no assumpto que visa­
mos, representa o meio termo . 

P rocurar·se-ha mais ou menos granu­
loso, tambem conforme o effei todesejado. 

Já que fa llamos de papel, diremos, 
que todos os papeis proprios para agua­
reli a, servem para este processo. 

Bensibilisação 
Feita a escolha do papel, necessario 

se torna sensibilisa- l'o isto é · satura-l'o 
de bichromato de potassio. 

Faz se a solucção. 

A$u,1 ......... ..... . :. .. . . .. . 100 
B1chromalo de porn~s10........ . 10 

~lergulham-se as folhas (que se deve­
rão ter cortado, parn que a sensibilisação 
se faça mais facilmente) n'esta solucção 
durante :> minutos. 

lmmedtatamcntc, lipam-se e deixam-se 
seccar na obscuridade suspensas por um 
dos angulos. 

A operação da sensibil isação pode ser 
feita a luz diffusa. 
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Se aquella solucção crystallisar basta 
aquecer o frasco que a contem, n'um 
banho - maria, até á redissolucção. 

Muoilagem • 
Dissolver a frio: 

Agua... .. .. . ........ . . . . . . . . . 100 

Gommn arabica crystallisada. . . . 20 

Ml\cera-se na agua fria a gomma ara­
bica, até que e\la esteja completamente 
dissolvida. 

Filtra-se por um panno e guarda-se. 
Esta solucção melhora sensivelmente, 
quanto mais antiga é: e as<>im uma so­
lucção com -~ ou S mezes, é magnifica . 

Côres 
E' aqui , cremos nós, que o amador 

acha a granJe difficuldadc do proces­
so. 

As côres a empregar são pou~as, isto 
é : com a combinação de pouca.s côres 
se ob~cm todas a outras que seiam ne­
cessarias. 

Deverão ser em pó : as de tubos de 
aguarel!a, ~ão comp~stas de elementos 
tão variave1s que muitas vezes os resul­
tados que fC pretendem obter são in­
certos. 

Nada ha como as côres em pó, que 
as drogarias vendem para os pintores ; 
ex: negro de fumo, oc re vermelho, ocre 
amare llo, etc, porque pesa 11do uma quan­
tidade cerca d'esta mesma côr, cstá·se 
cem, de obter sempre o mesmo resul­
tado. 

MisLura da gomma a dos pós 
Para mi!>turar a gomma e os pós, to­

rnam·se 3o centimetros cubices da solu­
cção de gomma o,8 decigrammas da côr 
desejada, carvão vegetal, em pó tenue, 
por exemplo: Deita se o pó sobre uma 
chapa de vidro. Com uma espatula,. ou 
uma faca Aex.ivel, desgranula se. Detta­
!>e sobre o pó uma gotta de ~ol ucção de 
gomma, e com a mesma espatula, amas­
sa·se, seguidamente, vae-se· lhe juntando 
pouco a pouco o resto de mucilagem até 
ficar mistura perfeita. 

Para e~tender a mucilagem 
no papel 

D'esta operação depende o bom resul ­
tado final do processo, pois que se a mis­
tura da gomma e do pó estiver repartida 
inegualmente pelo papel, claro está que 
a prova resentir-se-ha d 'este defeito. 

Com ~~ ptm.úses, prendem-se a uma 
taboa plana e horison tal os 4 anglos do 
papel, tendo o cuidado de verificar qual 
o lado granulado que desejamos, Como 
o pó em suspensão na gomma, vae. re: 
pousando pouco a pouco, necessar10 e 
agitar a mistura. Deve fazer-se corn um 
pincel chato de pintor, com z pollegadas 
de largura, approximadamente. 

Embebido este passa-se a todo o com­
prido da folha, depois no sentido da lar­
gura e assim successivamente, até que 
a folha tenha uma côr perfeitamente 
uniforme. 

Se fôr necessario, com um blaireau , 
eguala-se ainda melhor a camada, e com 
uma facilidade quasi infantil Inutil é 
dizer, que, uma vez o bichromato secco, 
já se não pode trabalhar com elle á luz 
do dia, e por isso esta operação faz-se 
no mesmo quarto escuro, onde esteve a 
seccar, e onde voltará a seccar, suspenso 
tambem por um dos anglos. 

(Co11ti111ía) P. L. 

Phenomenos Photographicos 
(CONTINUAÇÃO) ( 1) 

Ainda ~obre os phenomenos que se 
produzem pela exposição longa ou curta, 
cita-nos Mr. Janssen um. corroborado 
por varios auct0r.es e n~o admitido no 
emtanto por Lum1ere. Eis como elle o 
expõe: 

A luz, actuando sobre a emulsão pro­
duz a conhecida reducão dos saes de 
prata, redução que augmcnta á propor­
ção que a pose augrnenta tambem; mas, 
a partir d' um certo limite, a prolongação 
da pose não augmenta a redução dos 
saes de prat~ com? precede.ntemente~ ª? 
contrario, a intensidade obtida vae d1m1-

(')Vide pagina 5, n.0 13. 
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nuindo á proporção do seu augmento 
chegando a um momento dado em 
que, por assim dizer, a chapa não apre· 
senta o menor traço de impressão -
isto é, - volta ao seu estado primitivo 
de virgindade. Assim , a luz que impres­
sionou a chapa, desimpressiona a á pro­
porção do seu exagero. 

Vamos a vêr se, por um exemplo pra­
tico, conseguimos faze r comprehende r a 
theoria de Mr. J anssen. 

Suponhamos que a chapa precisa d' uma 
exposição de 10 minutos para apresentar 
uma imagem perfeita; 10 minutos pois é 
o maximo da pose que a chapa suppor­
taria. Por um phenomeno curioso, se se 
der uma exposição de 15 minutos a prata 
reduzida iria voltando ao seu estado pri ­
mi tivo, apresentando uma imagem fraca 
que seria egual a uma exposiçiio de 5 
minutos; e se dércnos uma exposição de 
vinte minutos, isto é, o dobro da precisa, 
a chapa readquiriria o seu estado de vir­
gindade. 

Segundo ainda Mr. Janssen, este phe· 
nomeno repetir-se-ha tantas vezes quan · 
tas a exposição fôr demasiada. Isto é, se 
em logar de 20 minutos dermos 25 de 
pese, a chapa que com 20 tinha tornado ao 
seu estado de virgem, tornava a solfrer 
a mesma redução de prata e apresen­
taria a mesma impressão que se tivesse 
apenas 5 minutos de pose - tendo por 
esta theoria; obrigação de ap resentar 
uma boa imagem se a pose fôr de 3o 
segundos. E assim successivamente du­
rante uma eternidade a chapa se irá, 
ora impressionando ora desimpressio­
nando. 

Mr. Valaux, que é d'esta mesma opi· 
nião, diz que, theoricamente , os periodos 
de intensidade e diminuição de imagem 
deverão ser eguaes; mas que na reaUdnde 
o não são. E explicando esta sua affir­
mação diz que o brometo é modificado 
de cada vez que se impressiona e desim· 
pressiona e assim, a sua quantidade na 
segunda impressão é meoor que durante 
a primeira ; a tercei ra menor que durante 
a segunda e assim successivamenre. 

Este phenomeno, racionalmente utili­
sado, poderá ser de vantagens reaes 
em muitos casos da photographia, espe­
cialmente em motivos de grande con· 
tr~ste de luz N'este caso, por exemplo, 

quando os brancos adquirem a intensi­
dade necessaria , as partes sombradas 
não poderão apparecer, pelo menos, se­
não fracamente; se se puxa a revelação 
até que as sombras appareçam no seu 
valor real, os brancos serão de dema­
siada intensidade. No primeiro caso, as 
sombras não apparecerão portanto, ou 
serão muito escuras ; no segundo os 
brancos serão duros, sem detalhes. Ora, 
augmentando a pose até um maximo 
dado, isto é, até que as sombras adqui­
ram o seu valor real, os brancos terão 
diminuído proporcionalme~te á sua in­
tensidade, obtendo-se assim um todo 
harmonico, suave. 

Aplicando.se pois conscienciosamente a 
theoria exposta, opera se como que um re­
toque physico na imagem, tornando bom, 
um cliché que com pose normal nunca 
poderia produzir um positivo acceitavel. 
~~~~---,Jli:zt--::S-:!t-~s::<--'iiiEE- -~~~-

j)hofographia tropical 
A maneira de photographar 

Uma vez a questão do material t ra­
tada, vamos passar á maneira de tomar 
as photographias e seus preliminares . 

Carregci1· os chassis. 
- fsso já eu sei - dirá o leitor. 
D'acordo, mas muitas vezes as coisas 

que mais simples parecem, são devido 
exactamente â sua simplicidade, cau­
sas de desastres por vezes graves. De­
vido ao calor proprio do loca l, é vu l­
g.ir a t ranspiração ar undante, já nos 
dedos , já nas outras partes do corpo. E, 
st se toca r com um dedo humido na cama­
da da chapa, d' esse contacto resu ltará uma 
mancha que nada será capaz de extrahir . 
A transpiração abundante do rosto pode 
tambem ser causa dt: identicas manchas 
pela queda de pingos de suor sobre as 
camadas sensíveis. 

As camaras escuras deverão ser o 
mais venti ladas pos~iveis e na impossibi­
lidade de adopção de ventoinhas, um 
pankâ convenientemente disposto e accio­
nado do exterior, poderá ser de reaes 
vantagens. 

- P ara carregar os chassis durante a 
viagem, muito recommendavel se torna 
qualquer dos apparelhos que se vendem 
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a fig. 6, podem ser de varios tamanhos e 
feitios dependentes do gosto do operador. 
As provas deverão ser impressas em 
papel bastante transparente, tal como 
• Lumiére • ou outro, ou melhor, sobre 
pellicula transparente. 

P ara cortar o cartão no tamanho ne­
cessario e preciso para dar o circulo per­
feito do abat-jour, qualquer amador in­
dustrioso e com alguns conhecimentos 
de geometria tem competencia. P ara 
aquelles que não queiram recorrer á 
geometria, quaesquer ensaios com papel, 
os levarão á execução perfeita do circulo 
11·oncou1co. 

A forma pratica, porém, verdadeira­
mente pratica, é comprar um vulgar 
abal jour ordinario em cartão, cujo custo 
não é superior a 40 ou 60 réis. ff este 
abat-jour, depois de dividido em 6 ou 7 
partes eguaes, corta-se á thesoura, ser­
vindo essas partes de moldes ao futuro 
abat-jour. 

A collagem das photocopias deverá 
fazer-se no lado interior do cartão, sendo 
o seu tamanho um centímetro mais, por 
lado, que o tamanho da abertura a que 
se destina. 

Estes são os traços geraes para a con­
feccão d'um ornamento interessante onde 
os productos do trabalho do :imador po· 
derão realçar e ser admirados sem es­
forço - tendo proporcionado simultanea­
mente ao constructor um passatempo 
agradavel. 

R. 

Reoelador para papel citrate 
Depois da imagem ser apenas visível, 

mergulha-se directamente o papel no 
banho: 

A - Agua . . ........ ... . .. .. . . .. . . 
Acetato de soda chrystalisa<la . . 

B - Agua . ........ . . . .... .. ...... . 
Pyrocatcchina .. • .. .. . . ........ 

O banho normal compõe-se: 

500 e. e. 
100 gr. 
+oo e. e. 

20 gr. 

:-.olucão A . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 e. e . 
,; B . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 e. e. 

Agua . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8o e. e. 

Quando a imagem attingir o tom de-

se1ado, fixa-se em hyposulphito a 1; 0 0 

ou então passa-se n 'um banho de vira­
gem fixagem que lhe communica um 
tom agradavel. 

Chapas que se revelam só com agua 

O e Daily Graphic • dá -nos a noticia 
que a casa e Wellington et Ward • acaba 
de lancar no mercado uma marca de 
chapa sob o nome o: Watalt111 que se re­
velam só com agua. As substancias re ­
veladoras acham -se adherentes, em ca­
mada, ao vidro, substancias que se dis­
solvem ao contacto com a agua. Apre­
sentam estas chapas ainda uma outra 
novidade que é a de serem meias anti · 
halo, qualidade esta qu~ lhes é fornecida 
pela propria camada reveladora. 

Verdadeiramente, o unico pnrticular a 
observar n'estas chapas é (jUe a agua a 
empregar deverá ter uma ttmperatura 
fixa e em quantidade relativa para cada 
chap•i. 

Enfraquecedor para pro\Jas 
em papel brometo 

As provas, para serem submettidas a 
este banho de enfraquecimento, devem 
primeiramente soffrer um forte banho de 
alumen e serem muito bem lavadas. 
Depois d'esta operação é que se immer­
gem na solução assim preparada: 

Agua a ierver . . . . . . . . . .. .. 
1 lyposulphito acido oul voso .. 
Alumen ordinario .... .' .. . . 
Bisu!phito de soda . . .... . . 

1&> e e 
:W g. 
3o g. 
16 g. 

O banho deve ser empregado u quente 
e a sua acção é tanto mais rapida quanto 
mais quente está a solução. 

A acção do banho suspende-se mer· 
gulhando a prova em agua fria, seguin­
do-se lhe as lavagens do costume. 

Este methodo é vivamente recommen· 
dado pela revista •Plaotography•. 
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para este fim. H a um especialmente, que 
fechado, se pode metter n'um saquitd, 
que se vende ao preço de 1i:ooo réis e 
com o nome de • Phenomenal • que cor­
responde perfeitamente ao fim a que é 
destinado 

O carregar os chassis na casa de qual­
quer indigena, é perigo~o bastance , por 
estas casas serem. no geral, mal vedadas 
a luz. 

Exposição. 

O tempo de pose, cá, como lá, é o 
segredo unico, o factor primordial para 
a obtencão d'um bom cliché. 

E' co~hecido que o sol dos tropicos é 
mais ardente que o sol dos paizes tem 
perados e, portanto, mais actinico. Em 
consequencia d'isto é preciso que a pose 
seja relativamente mais curta lá que cá. 
Entretanto, não passará sem dizer que 
n'alguns pontos percorridos d'Africa, dei 
poses que se não d1!ferençaram dos que 
ha"ia dado cá, perfeitamente eguaes, e 
que produziram clichés verdadeiramente 
iJenticos. 

Sendo o sol dos tropicos mais actinico 
este phenomeno só pede ser attribuido á 
humidade atmospherica ou cm conse·· 
quencia do estado hygrometrico da ca 
mada sensível. 

Mas a verdade é que no geral os cli­
chés dos amadores dos paizes tropicaes 
pecam quasi todos por. demasiada ~xpo­
sicão o que, ou é devido sem duvida a 
maio; quantidade de luz ou ao abuso de 
poses prolongadas, enormes. 

·O tempo de pose em toda a parte do 
mundo é afina l o ponto sobre que o 
amador deve prestar maior attenção e 
desde que se lhe dispen e reflexão e .c~i­
terio, facil será chegar a uma prec1sao 
quasi absoluta - sobretudo desde que se 
use invariavelmente uma boa e mesma 
marca de chapas e lentes. 

?&t-:::m .. i1( 

Photographia Recreatiua 
Um a.ba.t·jour elegante 

Francamente, o tirar photographias 
quotidianamente, imprimil-as, pol'as n'um 
album depois de as calibrar e collar, nos 
3ormatos vu lgares da photographia, chega 

a macar. Não são da minha opinião ? 
P ois não é quasi banal fazer todos os 
dias a mesma operação, embora produ­
zindo obras de arte verdadeiramente so­
berbas? 

Um dos nossos mais distinctos spor­
lsma11 filho do Conde• , pcssue no seu 
oabin~te particular uma infinidade de 
~oisas lindas onde aplicou a photographia, 
verdadeiros bibelots photographicos. 

Aqui veem·se pequenos rectangulos 
de porcelana com photographias collada~. 
devidamente esmaltada; alem photom1-
niaturas admiravelmeatc cmmolduradas; 
á direita ampliações dos seus bons cli ­
chés, um pára-luz transparente na sua 
vela dt: cabec.eira mostrando uma das 
suas magnificas produções, emfim, mil 
pequenos nadas e~cantadores, gue todo o 
amador verdadeiramente artista pode 
produzir. 

Ao contrario do que a muitos serve 
para desculpar a sua falta de gosto, o 
tempo bem dividido, chega para tudo. 

Ma; para preambulc i3 basta, e va~os 
hoje, n'esta nossa secçao de. recreaçao, 
ensinar a forma de construir um abal­
jour onde as photogra~hias do autor po­
derão brilhar bem mais que no velho e 
sédico album. 

Pára este trabalho infantil , não pr1~ci· 
samos ser engenheiros; um .bocadinho 
de paciencia gosto, um canivete bem 
afiado, algu~as folhas de cartão branco 
fino, colla, um boccado de feltro ou tela 
e pouco mais. . ~ 

O ornamento cu1a construcçao vamo~. 
indicar é de feitios tão variaveis que 
qualquer pode executar um modelo ori­
ginal. O nosso, de que a figura dá uma 
idéa perfeita, é trabalho de Mr. R . . H . 

O abat-jour é composto por munas 
partes, fig. n.o .6 que s.e collam umas ás 
outras por meio de tiras de tela. 

Fi~ . h 

As aberturas nos cartões para a col­
lagem das photographias, conforme ainda 


